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LUXAÇÃO COXOFEMURAL EM Ara maracana EM CATIVEIRO NO CENTRO DE TRIAGEM DE ANIMAIS SILVESTRES (CETAS-UFV). REESTABELECIMENTO FUNCIONAL COM TALA DE FIXAÇÃO. 

POLLI, Gabriela de Oliveira (Estudante); SARTI, Priscilla (Estudante); PEIXOTO, Juliano Vogas (Estudante); SOUZA, Thyara de Deco (Estudante); CARVALHO, Pablo Herthel (Estudante); PAULA, Tarcízio Antônio Rêgo (Orientador) 

A Ara maracana é uma espécie de psitacídeo que ocorre no Brasil, desde o Pará e Maranhão ao Rio Grande do Sul, seu habitat consiste em áreas à beira de florestas, próximas a cursos de água. Na natureza, geralmente andam aos pares ou em grupos e se alimentam de sementes e frutas. São bastante sociáveis e interagem com grande parte dos enriquecimentos oferecidos. Em abril de 2003 foi encaminhado ao Centro de Triagem de Animais Silvestres da Universidade Federal de Viçosa (CETAS-UFV) um exemplar, proveniente de apreensão pela Polícia Ambiental. Com a finalidade de diminuir o estresse produzido pelo cativeiro enriquecimentos foram acrescentados ao recinto. Alguns tipos de enriquecimento apresentam riscos inerentes que podem causar acidentes com o animal. O presente relato refere-se a um acidente causado por enriquecimento com frutas fixadas no teto do recinto por barbante de algodão. Embora este tipo de enriquecimento tenha risco baixo para os animais a referida ave, interagindo com o enriquecimento prendeu o membro pélvico direito e na tentativa de liberação sofreu forte lesão. Ao exame radiográfico foi constatado um deslocamento da cabeça do fêmur da articulação coxo femural. Como tratamento foi administrado dexametasona IM (0,1ml/100g) e imobilização do membro, através de talas Schroeder-Thomas modificada e a tala em espiga, porém sem sucesso, pois a articulação continuou com mobilidade. Assim, após redução mecânica da luxação, o membro afetado foi imobilizado com uma tala de arame fixando-o ao corpo com fita adesiva envolvendo a região abdominal e deixando as asas livres. O animal permaneceu em gaiola, para restrição da movimentação durante 40 dias. Após esse período, a tala foi retirada e observou-se a estabilização e restabelecimento da mobilidade normal do membro. 

